Paróquia Divino Salvador


Campinas, 7 de junho de 2003


Caros Crismandas e Crismandos,


Muito mais do que lhe podemos dizer agora o Espírito Santo já lhes disse nas suas vidas e, em particular, através de suas Introdutoras e seus Introdutores, ao longo de nossa caminhada da ICA. Amanhã acontecerá o Pentecostes de vocês, por isso recordemos os quatro mais importantes. Se assim não fosse o Espírito não os teria relatado nas Escrituras.


O batismo de Jesus acontece a céu aberto, às margens do rio Jordão, livre, ante a majestade da criação. Criação que a tantos de nós tem remetido ao Senhor em louvação, em contemplação, em agradecimento e em adoração. A infusão do Espírito Santo é sinalizada por uma pomba que desce sobre Jesus. O Pai declara seu amor. Uma comunidade acompanha o momento especial. Com certeza exulta a Comunhão dos Santos, à semelhança do que temos notícia por ocasião do anúncio do nascimento aos pastores. Muitos dos presentes também estão felizes. Vejam como é semelhante às nossas solenidades de formatura. Estas acontecem em ambientes fechados, geralmente auditórios, em seguida a formações de nível médio ou de nível superior. Nelas acontece o júbilo de pais, parentes e amigos. Mensagens de estímulo e motivação quase sempre proferidas por paraninfos e oradores de turma. Jesus deixa a vida oculta e inicia sua missão pública. Nós deixamos a formação e começamos a realizar nossa vocação profissional. Outros momentos iniciais de “vida pública” não são ignorados por Deus. Refiro-me àqueles que começam sem solenidade, mas que aquecem, principalmente, corações de pais ao verem seu filho ou sua filha saindo para o primeiro dia do primeiro emprego.


Todos os relatos e reflexões sobre a vida pública de Jesus, nos Evangelhos, nos Atos, nas Cartas, no Apocalipse e na Tradição constituem uma visão de quem é nosso modelo de vida, que nos mandou amar como Ele amou. Temos toda nossa vida para caminhar para essa Verdade, por esse Caminho e colhendo os muitos frutos espirituais que a Vida vai nos dando cada vez mais prodigamente. Estamos diante de fonte inesgotável que jorra para a eternidade; por isso são João diz no final do seu evangelho: “Há, porém, muitas outras coisas que Jesus fez e que, se fossem escritas uma por uma, creio que o mundo não poderia conter os livros que se escreveriam”. Jo 21, 25.


Jesus é preso, maltratado, morto e ressuscita. A comunidade, que formou, está frágil. Ele aparece muitas vezes, discreta e intimamente; comunica força, ânimo. Tomé duvida e depois clama “Meu Senhor e Meu Deus”. Jesus convida a pequena comunidade a permanecer unida em oração. Acontece Pentecostes, uma nova pública efusão do Espírito Santo. A comunidade frágil se transforma. Com a força e a luz do Espírito Santo ultrapassa trezentos anos de perseguições do Império Romano. Ao longo desses vinte séculos continua a efusão do Espírito Santo gerando para nós Santos, públicos, canonizados ou não, mártires ou não. Nesses vinte séculos o Espírito Santo cumpre a promessa de Jesus de nos revelar progressivamente as verdades que não se podiam suportar naquela época (Jo 16, 12-15). Um resumo do mais essencial dessa revelação vocês podem encontrar no Catecismo da Igreja Católica. Lá vocês encontram nossa doutrina e muitos, muitos testemunhos de nossos santos; como santo Agostinho, são Tomás de Aquino, são Francisco de Assis, santa Teresinha, etc.


Foi da vontade do Pai destacar, com solenidade, o Batismo de Jesus e Pentecostes; mas novos Pentecostes começaram acontecer logo nos primeiros anos de nossa Igreja. Atos relata outros. O Pentecostes dos Gentios vocês encontram em At 10 e At 11, 1-18. Aqui o Espírito Santo se apresenta como um alguém dirigindo-se a um outro alguém. Logo depois o Espírito Santo intervém pessoalmente para enviar Barnabé e Paulo para a obra à qual os destinara, em At 13, 1-5. Normalmente lembramos do Espírito Santo nos símbolos da pomba e do fogo; mas no Catecismo da Igreja Católica, nas referências 693 e 694, ainda encontramos o vento, a água, a unção, a nuvem e a luz, o selo, a mão e o dedo. O Espírito Santo fala com Pedro; e isto nos remete a ele mais fortemente como uma pessoa. Este Pentecostes dos Gentios é também um marco para o movimento universal da Igreja, que passa a incluir explicitamente todos os povos na história da salvação. Há também o Pequeno Pentecostes, muito significativo para nós amanhã. Tão pequeno no relato que ocupa apenas três versículos no capítulo 19 dos Atos dos Apóstolos, mas imenso para nós amanhã.


“5Tendo ouvido isto, receberam o batismo em nome do Senhor Jesus. 6E quando Paulo lhes impôs as mãos, o Espírito Santo veio sobre eles: puseram-se então a falar em línguas e a profetizar. 7Eram, ao todo, cerca de doze homens”.


Amanhã vocês serão 30. Pe Nadai lhes imporá as mãos, repetindo o gesto dos apóstolos. Vocês já se acostumaram a ouvir-nos dizer quão amoroso é esse nosso Jesus que vem estar com dois reunidos em seu nome. Ouçam agora o quão amoroso é nosso Espírito Santo, que vem infundir-se em muitos, mas também em doze e amanhã nos trinta que atenderam seu convite.


O Pentecostes é perpetuado no sacramento da crisma. Nossa Igreja repete o destaque e o Espírito Santo nos é dado para participarmos mais intensamente da missão de Jesus. Essa participação será tão mais perfeita quanto mais realizarmos em nossas vidas o mandamento novo de Jesus: amar como ele amou. E isto é possível, inclusive para nós leigos em todos os estados da nossa vida: vida espiritual, vida familiar e vida comunitária, incluídas a vida pastoral e a vida profissional. A qualquer momento do dia, em qualquer lugar, é possível viver esse mandamento; nos tornarmos os adoradores em espírito e verdade que o Pai procura. Aqueles que se aproximam desse sonho de Jesus sabem das imensas bênçãos espirituais de que são cumulados e como é bom cantar com Maria: O Senhor fez em mim maravilhas, santo é seu nome!!! 


“Crisma significa unção, porque o cristão é ungido com o óleo da crisma, que é preparado, todos os anos, pelo bispo, na quinta-feira santa. Ungido é exatamente o que significa o nome Cristo” (carta nº 20 da ICA). Esta unção é o sinal de uma consagração de vida ao sonho de Jesus; consagração como pai, mãe, filho, irmão, amigo, em qualquer que seja a profissão, em qualquer pastoral a qual se dedique, etc. A unção é também um selo; selo de propriedade do Espírito Santo. Não propriedade segundo o mundo, mas propriedade de quem, livremente, deu sua adesão ao Deus Amor.


Vocês também contarão com o Espírito Santo em suas vidas. “O Pai que lhes dará amanhã outro Paráclito, para que com vocês permaneça para sempre, o Espírito da Verdade, que o mundo não pode acolher, porque não o vê nem o conhece. Vocês o conhecem porque permanece com vocês e está em vocês”. Referência a Jo 14, 17. Por isso amanhã poderemos cantar convictos na fé.





O Espírito Santo está aqui. Ele está aqui.





Tão certo como o ar que eu respiro.





Tão certo como a manhã que se levanta.





Tão certo como eu te falo e podes me ouvir.



Feliz caminhada para vocês.



Em Cristo,

Equipe ICA

